














BELINHA SAUBEL encantadora filhinha do | 
“casal Bluma-Saul Saubel. Belinha Saubel pa- 
raninfou o ato inaugural do filial da CASA - 
- DO BASTOS a mais arrojada iniciativa co- 
-mercial de Copacabana. Reportagem no texto. 
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NO JÓQUEI ELEGANTEMENTE 





As reuniões do Jóquei Clube 
Brasileiro destacam-se por dois 
aspectos: o valor propriamente 
esportivo das corridas dos sába- 
dos e domingos; o encanto so- 
cial das arquibancadas. 

Realmente, alêm de oferecer 
a sensação dos páreos, disputa- 


REVISTA DE COPACABANA — Novembro e Dezembro de 


dos pelos melhores parelheiros 
nacionais e estrangeiros, o ma- 
jestoso Hipódromo da Gávea, 
orgulho arquitetônico da cidade, 
apresenta, em suas dependên- 
cias destinadas aos assistentes, 
a fina-flor da beleza e da ele- 
gância femininas do Rio de Ja- 


1948 


Flagrantes que são elogios à 





ele- 
gância e à distinção. 


neiro. São legítimas paradas de 
bom-gôsto; colocam em realce 
as mais formosas criações da 
moda, que a mulher brasileira 
nobilita com tanta graça, natu- 
ralidade e distinção. 

Muito lógico, portanto, que o 
movimento do Jóquei Clube Bra- 
sileiro seja dos mais considerá- 
veis e dos mais maravilhosos 
que a nossa capital ostenta, com 
justos motivos. 


A ZiT DO INQUILINATO 


Neison do Nascimento 





A Eei do Inquilinato já completou 
o segundo aniversário. Uma coisa 
ficará patente: — o direito do in- 
quilino mais limitado ainda... Li- 
mitado pela “chance” de aumento 
que a nova lei facultará. O proprie- 
tário por sua vez julgar-se-á preju- 
dicado no seu direito de proprieda- 
de,.. Uma coisa, porém, não foi 
levada a sério nesse decreto que se 
prepara e se vai prorrogando eter- 
namente : — o espírito da Consti- 
tuição. Sinão vejamos o que estabe- 
lece o artigo 147: “O uso da pro- 
priedade será condicionado ao bem- 
estar social. A lei poderá, com ob- 
servância do dispêisto no art. 141, $£ 
16 promover a justa distribuição da 
propriedade, com igual oportunida- 
de para todos.” Entra pelos olhos 
do mais leigo: — a função do capi- 
tal passou a ser social. O legisla- 
dor não deveria sair desse espírito 
que ho caso representa a ordem le- 
gal. Assim, havia necessidade de 
uma solução mais ampla para o pro- 
blema sem ferir os direitos do pro- 
prietário que incontestâvelmente os 
tem, bem cemo os direitos do inqui- 
lino que também é um portador de 
direito como todo cidadão. A ver- 
dade, porém, é que dia a dia se 
vai firmando a negação do direito, 
estabelecido. A chicana domina o 
fôro. Honestamente não pode mais 
um advogado informar ao cliente o 
tempo mais ou menos exato de um 
processo de despejo. 

A simples notificação exige numas 
varas cíveis tma documentação, 
noutras, instrução diversa... Tudo 
gerado pela faita de inteligência do 
decreto que regula a matéria e pe- 
los lamentáveis interêsses inconfes- 
sáveis de alguns dos seus redatores. 
Entretanto, não é essa uma das 
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mais difíceis questões encaradas 
dentro do espírito da Constituição. 
Se pode a lei, com observância do 
disposto no art. 141, S 16, promover 
a justa distribuição da propriedade, 
com igual oportunidade para todos, 
porque não cuida o legislativo de 
encarar o problema de frente, a fim 
de que suas disposições sejam exe- 
cutadas imediatamente ? Será tão 
difícil encontrar uma solução depois 
da clareza cristalina do art. 147 da 
Constituição e do citado 141, S 162 
Não me parece que seja. Depende 
exclusivamente de coragem e de 
três ou quatro artigos. Por ex: 
“Art. 1.º. Qualquer cidadão pode- 
rá adquirir apólices imobiliárias da 
União, mediante o pagamento de 





Devido à sua alta refinação 
à qualidade de cêra emprega- 
da no seu fabrico, a PARQUE- 
TINA não prende o escovão e 
facilita o polimento das super- 
fícies a que é aplicada. PAR- 
QUETINA passa-se, fricciona- 
-se e lustra... até brincando 
Piso de madeira-oleado ou la- 
drilho, tratado com PARQUE- 
TINA, é distinto e de brilho 
persistente. 


CIA. QUIMICA “DUAS ANCORAS” 


Av. Rio Branco, 111 - 3.º 


Telefone 23 - 0<75 
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três por cento ao ano, até 10% do 
valor do imóvel onde reside para 
adquirir sua casa própria; 

Art. 2.º. Só será concedido despe- 
jo: 

1 — No caso de o inquilino não 
desejar apólices imobiliárias, sendo 
notificado da ação de despejo pelo 
mroprietário por qualquer motivo; 

Art. 3.º. Caso o proprietário no- 
tifique o inquilino para despejo do 
predio em qualquer hipótese, não 
poderá recusar-se ao recebimento do 
total de 10% em apólices imobiliá- 
rias da União, recebendo o restante 
em 25 anos pela Tabela Price. 

Art. 4.º. Na contestação da ação 
de despejo o inquilino instruirá a 
inicial com as apólices imobiliárias 
garantidas pelo Estado, referidas no 
art. 3.º, efetuando-se os restantes 
pagamentos conforme o estabeleci- 
do no artigo anterior.” 

Diante de um decreto com estes 
artiges estou certo que proprietário 
nenhum teria mais prejuizo, pois 
cessaria a razão dos despejos: a ins- 
tituição das luvas... Os inquilinos 
teriam oportunidade prevista para 
todos com a promoção da justa dis- 
tribuição... 

Só dessa forma teria o capital 
uma função social sem prejuizo pa- 
ra o proprietário em face da lei. 
À sinceridade do pedido, ponto ne- 
vrálgico nas ações de despejo, dei- 
xaria de uma vez para sempre de 
ser bombardeaila pelos eternos chi- 
canistas e inobservadores do art. 
223, do Código de Processo Civil... 

Os proprietários teriam sua renda 
aumentada automaticamente... O 
inquilino passaria a proprietário e 
ficaria na sua casa... Sem sonhar 


com a rendosa indústria dos des- 
pejos. 
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CASA DO BASTOS 


A MAIS ARROJADA 


CIAL DO 


A casa que, há mais de meio 
século, calça a fina-flor cario- 
ca, abriu as portas de sua fi- 
lial em Copacabana. — A pri- 
morosa e moderníssima séde 
própria da consagrada “Casa 


do Bastos” — Servindo a fina 
clientela dos bairros elegan- 
tes da zona Sul — Incompa- 


ráveis cs modêlos de sapatos 
— As magníficas instalações 
da acatada organização — 
Um ponto excelente: Aveni- 
da Copacabana, esquina de 
Dias da Rocha. 


x 


Õ 

Denire cs produtos devidos 
à capacidade e à inteligência 
dos filhos do Brasil, é fato 
que os sapatos figuram em 
lugar de saliência incontestá- 
vel. Realmente, o calçado na- 
cional apresenta caracteris- 
ticas tais de matéria-pri- 
ma, de mão-de-obra e de aca- 


bamento, além dos vários es- 
tilos, que o mundo inteiro lhe 
rende hemenagens, eviden- 
temente merecidas. 


UMA TRADIÇÃO INVEJÁVEL 


No ramo de sapatos, uma 
das maiores tradições, de que 
se orgulha a capital brasilei- 
ra, é a CASA DO BASTOS. 

Instalada na rua Uruguaia- 
na, há mais de meio século 
fornece o calçado à nata da 
sociedade carioca, mercê da 
qualidade absoluta do produ- 
to que oferece, do fino trato 
dos auxiliares e dos preços 
acessíveis. Acima disso, po- 
rém, é de justiça assinalar o 
critério da direção da CASA 
DO BASTOS, sempre em har- 
monia com as exigências da 
clientela e com o progresso 
geral. 

Assim, é invejável a tradi- 
ção da CASA DO BASTOS. 
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INICIATIVA COMER- 
BAIRRO DE COPACABANA 


TAMBÉM EM COPACABANA! 
. 

A verdade é que as grandes 
organizações do &io de Ja- 
neiro não podem mais ficar 
limitadas ao centro da cida- 
de. A população dos bairros 
da zona sul representa efeti- 
vamente dois terços, ou mais, 
da parte que possúi mais ca- 
pacidade aquisitiva, mais sen- 
so de |progresso, mais reali- 
dade de civilização. É uma 
afirmação que ninguém, de 
boa-fé, tentará discutir. Ade- 
mais disso, quem reside, por 
exemplo, nc Leme, no Leblon, 
não precisa expor-se às tor- 
turas da condução: faz as 
compras em Copacabana, des- 
de o gênero alimentício até 
o automóvel moderno. 

Ora, acompanhando o rit- 
mo da urbe carioca, resolveu 
a CASA DO BASTOS insta- 
lar-se também em Copacaba- 
na, o que acaba de levar a 
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| 
ZiWS 


efeito: sua filial na Avenida 
Copacabana, 804, esquina da 
rua Dias da Recha, quase em 
frente ao Cine Metro. 


A SOLENIDADE INAUGURAL 


Desnecessário lembrar que 
à inauguração da filial da 
CASA DO BASTOS, Avenida 
Copacabana, 804 compare- 
ceu o escol do Rio de Janei- 
ro, através de seus vultos de 





sociedade, indústria, comér- 
cio, letras, jornalismo e rádio. 

Cortou a fita simbólica a 
encantadora menina Belinha 
Saubel, filha do casal Saul- 
Bluma Saubel, havendo en- 
tregue a casa ao público a 
REVISTA DE COPACABANA. 

Saudando o proprietário, 
sr Saul Saubel, ocuparam o 
microfone muitos industriais, 


a sra. Jeni Pimentel Borba, 
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a ” 


CASA DO BASTOS — Flagrante durante o rico lanche oferecido aos presentes. 


e o nosso diretor, dr. Nelson 
Nascimento. 

Agradecendo, com rara fe- 
licidade e emoção, falou o 


sr. Saul Saubel — que com 
essa inaugurava, já, quatro 
casas, uma das demonstra- 


ções de seu dinamismo ,espí- 
rito progressista e poder ad- 
mirável de realizador. 
Riquíssimo lanche foi ser- 
vido, fornecimento da Cavé, 
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Da esquerda para direita: o nosso director; o sr. Matheus 


Forte; 


Luiz Desiderati; Alexandre 


Silva; Francisco de Barros; Saul Saubel, Henrique Coelho e Isaac Kauffman palestram ani- 


exatamente no primeiro an- 
dar da séde própria da CASA 
DO BASTOS. 

As pessoas presentes dei- 
xaram consignadas suas im- 
pressões no “livro de ouro” 
— impressões, Aliás, que não 
poderiam ser melhores do que 
foram. o 


AS INSTALAÇÕES 


Feitas pela “Decoradora 
Ltda.”, as instalações da CA- 
SA DO BASTOS colecam o 
cronista em severas dificulda- 
des, porque é tarefa quase im- 
possível dar, ao leitor, uma 
idéia do que sejam elas. 

Deslumbramento, magnifi- 
cência, confôrto, luxo, bele- 
za, bom-gôsto, distinção... 
tudo isso reunido e multipli- 
cado alcançará, talvez, repre- 
sentar o conjunto maravilho- 





A encantadora Belinha Saubel, la- 
deada do casal Bluma-Saul Sau- 
bel, cória a fita simbolica, inaugu- 
rando desse modo a filial da CASA 
DO BASTOS, de Copacabana. 


pág. 6). 


COMPRE NO SEU BAIRRO — 


madamente. 


so que é a CASA DO BAS- 
os. 

Vidros, cristais, armações, 
em impecável harmonia, pro- 
porcionam, a quem está nc 
estabelecimento, uma sensa- 
ção perfeita de arte, comodi- 
dade e bem-estar, sensação 
que se avigora com a fidal- 
guia dos auxiliares — femi- 
ninos e masculinos — da 
CASA BO BASTOS. 

A decoração, igualmente 
duma formosura estonteante, 
é obra de Henrique Coelho. 

Em síntese: a apresenta- 
ção da CASA DO BASTOS 
está à altura da requintada 
população de Copacabana ! 


GRANDES E PEQUENOS... 


A séde própria da CASA DO 
BASTOS, Avenida Copacaba- 
na esquina de Dias da Ro- 
cha, é mesmo um encanto. 

A loja consta de dois pavi- 
mentos. No primeiro andar 
será instalado, primorosa: 
mente, um maravilhoso Par- 
que de Diversões, com seção 
de brinquedos. 


Quanto aos sapatos da CA- 
SA DUO BASTOS, não comete- 
remos a ingenuidade, imper- 
doável, de querer dizer aos 
copacabanenses o que valem 
como qualidade, aspecto e 
confôrto. E todos os estilos de 
calçados a clientela ali en- 
contra, comprovando aquela 
tradição: há mais de meio sé- 
culo a CASA DO BASTOS 
serve, de maneira distintíssi- 
ma, a fina-flor carioca ! 

E um lembrete: afim de dar 
a Copacabana uma organi- 
zação digna do bairro, a CASA 
DO BASTOS dispendeu, na 
instalação, a soma de um mi- 
lhão e quinhentos mil cru- 
zeiros ! 


FIGURAS E NOMES 


Felicitaram a firma da CA- 
SA DO BASTOS, e especial- 
mente ac sr. Saul Saubel, en- 
tre cutras pessoas e entida- 
des, as seguintes: Mateus 
Forte (Calçado Forte), que 
veio especialmente de S. Pau- 
lo para a inauguração; Fábri- 
ca Mimosa; Artur Goldhirch; 
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RUA URUGUAIANA, 19 A“ MAIOR COLEÇÃO: DE 
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43-5537 PARA TODOS OS. FINS 
43-5547 E Ee 
i Rio DE JANEIRO RE E - 
LUXO: - ELEGÂNCIA - ESMERO E BOM GOSTO: 
| “Casa do Bastos « o “agora ENG Copacabana 
H Apresenta a sua nova filial na AV. COPACABANA 
| esq. DIAS DA ROCHA, 12 - em frente ao Cine Metro. 
í cer meee p cce crescerem -. secos correrem serem om eceemeru ne 
Israel Neuman e família; cas: Lara, Legítimo, Floreal, Meia-Lua, Orofino, Canário 
Calçades Flex; Antônio F.  Dacle, Perfex, Allegretti, Ba- Framber — o que demonstra 


Carneiro; A Nossa Casa; Cal- 
cados Arte; Confeitaria Cavé; 
Fabrica de Artefatos de Bor- 
racha Recorde; José Vieira 
Borges; Fábrica de Calçado 
Douro; Fábrica Polar; Fábri- 


ronesa, Cita, Trebe, Coll, Al- 
vor, Mimosa, Cropalato, Mi- 
tidieri, Marilanda, Petilo, Do- 
nati, Aguibar, Mila, Leve, 
Balnéa, Lucile, Garouste, Gio- 
conda, Haway, Rivero, Plaza, 
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que não apenas nos círculos 
consumidores, como igual- 
mente nos centros produto- 
res, o prestígio da CASA DO 
BASTOS é grande e é sólido, 
o que bem merece ! 


NÚ (R. Marti y Alsira). Hespanha — Sécrlo XVII 
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DESEMBARGADOR EMANUEL 
SODRÉ 


q 

O dia 30 de cutubro assi- 
nala o natalício do Desem- 
bargader Emanusl Sodré. 
Pela sua cultura, elevação de 
critério e senso de justiça, 
constitúi um dos mais caros 
patrimônios morais de nosra 
magistratura, nesta época de 
perturbações duvidosas. Sau- 
dando o aniversário gene- 
tlíiaco do dr. Emanuel So- 
dré, cumprimentamos um 
necme e um caráter, de que o 
Brasil se envaidece. 











DE DECORAÇÕES 
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Ataulfo de Paiva. Leblon 
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TROVAS 


Da vida que se renova 

Recolho a matéria prima 

— Com que faço a minha tróva 
— Com que teço a minha rima... 


No Templo do Amôr, vem viste, 
Entre nós houve um contráste: 
— Quando eu entrei, tu saiste, 
— Quando eu saí, tu entraste... 


A glória da vida é tua... 

Nosso amor, um arreból... 
— Tens a tristeza da Lua 
— Tens a alegria do Sol... 


Só a Ti eu amo e prezo, 
Arte Imortal, a Ti só! 

— Seja rico como C'réso 

— Seja pobre como Jób'!... 


Passam-se os meses e os anos, 
Passam-se os dias e as horas, 
E são sempre os desenganos 
Os motivos por que choras... 


E" caprichoso o Destino 

— Caprichoso por demais: 

A quem quer muito, dá menos, 
A quem quer menos, dá mais... 


PETRARCA MARANHÃO. 
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NÓS DOIS 


Noite de amor... Do céu, lá das alturas 
As estrelas despencam bem maduras ! 


Em baixo, dormem anestesiados 
O mar, o vento, os ninhos nos beirados ! 


E nós, dentro da noite, emudecidos, 
Hipnotizados, a nos fitar... 

Levados na avalancha dos sentidos, 
Lava em fogo o desejo a nos queimar ! 


Comovidos, 
Descontrolados, 

Já entregues e vencidos, 
Despersonalizados... 

Num só corpo fundidos, 
Numa só alma albergados ! 


Nós dois, divinamente humanos, 

Donos do além, donos do mundo, 
Vivendo pelo amor quantos mil anos, 
Gozando a eternidade num segundo !... 


Quís Deus assim e o Amor assim dispôs: 
A terra e o céu apenas em nós dois! 


Carlota de Camargo Nascimento Anjos Costa 
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mais feliz vendedor de bolas !... 


Bolas, bolas, bolas... Sim, 
aquelas de gás, lindamente 
coloridas, maravilhosamente 
grandes e imensamente fas- 
cinantes..... Pois são assim 


as bolas de João Ricardo, que . 





sabe oferecê-las à criançada 
festiva de Copacabana, Ipa- 
nema, Leme e Leblon. 
Quem não o conhece?... 
Todos apreciam a delicadeza, 
.o senso de humcer e as bolas 
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àe João Ricardo, que duran- 
te o ano inteiro é uma espê- 
cie de Papai Noel... 

Pelo menos é o que diz ale- 
gremente a garotada praia- 
Mo as 


1 





SALÃO PETRONO, UM PRIMOR! 


Dispõe de excelentes manicuras, 
atendendo o público pelo 


q 


Inscreve-se entre os mais 
luxuosos de toda a cidade, e 
com particular realce entre 
os da zona sul, o SALÃO PF- 
TRÔNIO, artisticamente ins- 
talado na Rua Duvivier, 12-A, 
Lido, com telefone 37-1403. 


Alêm do aspecto distinto, 
e da aparelhagem moderna e 
completa, para corresponder 
a tudo no ramo a que se de- 
dica, o SALÃO PETRÔNIO 
conta com a inteligência e o 
senso de progresso do senhor 
Waldemar Furman, legítimo 


pedicuros e engraxate, 
Telefone 37-1403 
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Ha um movimento desusado no Salão Petronio. Uma grande eguipe de barbeiros e cabeleireiros c 
manicuras atende a sua distinta clientela. 


esteta, conhecedor profundo 
de todos os segredos do gê- 
nero. 

No elegante estabelecimen- 
to da rua Duvivier, 12-Á, o 


— 


cliente encontra dez profis- 
sionais especializados e de al- 
ta competência, ademais de 
manicuras, pedicuros e engra- 
xates. 


aos seus amigos e clientes 


VOTOS DE BÔAS FESTAS 
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O SALÃO PETRÔNIO atende 
a chamados a domicílio, bem 
como a crianças, dispondo, 
para tanto, de técnicos pri- 


morosos. | 
“HD? CGA) 


Cama 








SALÃO IPIETIRONIO 


Apresenta por intermédio da 


REVISTA DE COPACABANA 





COPACABMA POSSUE AGORA UM 


PRIMOROSA A 


ARTE DE OSCAR. 


“Plenitude” — Foio de Oscar 


FOTO 


"COPACABANA, O ATELIER DAS ELEGANTES 


A melhor recomendação 
dum estúdio fotográfico não é 
aquela que aconselha visitá- 
lo; é, isto sim, a recomenda- 
ção feita pelos que lá estive- 
ram, e podem mostrar o tra- 
balho já executado. 


É o que se verifica, de modo 
exato, com a FOTO COPACA- 
BANA. 


Dirigida pela indiscutível 
competência técnica e pela 


“arte de Oscar Feitosa Saral- 
va, leva a efeito” fotografias | 


artísticas de “alto: valor, con- 
forme provam as pessoas que 
pecoitenam à sala 14 da Rua 
Siqueira Campos, 43. 


o 





| Foto Copacabana 
envia aos seus fregueses 
Votes de BÔAS-FESTAS 
di e FELIZ ANO NOVO 











E a vasta clientela da FOTO 
COPACABANA louva a perfei- 
cão dos serviços ali efetuados, 
ademais da rapidez na entre- 
ga e da modicidade dos pre- 
cos. 

É bom assinalar que a ele- 
gante FOTO COPACABANA 
funciona em a sala 12 da rua 
Siqueira Campos, 43, e o seu 
telefone é 37-8055 — seja para 
as lindas crianças de Copaca- 





FOTOGRAFO 





bana, seja para as perturban- 


tes copabanenses, seja, ain- 
da, para qualquer criatura 
nacional ou estrangeira... 
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“MARGARIDAS? — Composição de Oscar 


Ze 
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Reunindo a fina - flor da clientela copacabanense 
funciona, dia e noite, na esquina da rua Belfort Roxo 





Os flagrantes aqui apresentados colocam 








diante dos olhos do leitor uma visão par- 


cial do movimento enorme de Roti-Rio. 








Nas gravuras: dr. Gabino Besouro Cin- 

tra; Francisco Sorricelli; Geraldão Masca- 

renhas; Israel Pinheiro e Vieira dos Reis, 
chefe dos comandos da Prefeitura. 















o 
Antigamente era hábito dizer: Vamos, hoje, comer bem... em casa dum amigo. Antigamente... 
Porque hoje, com as dificuldades que os fornecedores erguem a todo momento, e em face da ver- 
dadeira tragédia que é conseguir auxiliares domésticos, não se diz mais assim. No lar, atualmente, 
não é fácil, apesar dos esforços da mulher criteriosa, arranjar comida boa e farta. Em compen- 


sação ir a Roti-Rio é dar, ao paladar, os mais saborosos quitutes da cidade... Portanto, viva Roti-Rio! 
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Fama OS OLHOS... E PARA 
G PALADAR - 


ROTI-RIO! 


Para os olhos e para o pa- 
ladar, é verdade ! 


Mesmo quem vê do lado de 
fora, na Avenida Copacaba- 
na, 128, esquina de Belfort 
Roxo, no Leme, sente von- 
tade irresistível de saborear 
aquelas tentações... 


Porque os artistas e téc- 
nicos, ali, sabem que a visão 
agradável influencia extraor- 
dinariamente o sentido 
do gôsto, e dai a conjugação 
que fazem em ROTI-RIO : bo- 
nita apresentação, incompa- 
rável sabor ! 


Maravilhosamente instala- 
do e com funcionamento inin- 
terrupto, ROTÉRIO tem reu- 
nido a fina-flor da sociedade 
copacabanense e do Rio de 
Janeiro em geral, graças à 
perfeição de sua culinária e 
de seu ambiente magnífico. 


ROTIRIO, que obedece à 
competente direção da firma 
proprietária, Rotisserie Rio 
Ltda., fornece, a domicílio, 
tanto serviço de banquetes 
quanto especialidades em as- 
sados. 


Em originalidade e prepa- 
ro de pratos, não conhece- 
mos restaurante, em nossa 
capital, que spossa confron- 
tar-se com o moderníssimo 
ROTLRIO, telefone 37-3614 
— onde a comida é divina- 
mente deliciosa e onde “se 
habla espafiol, on parle fran- 
çais, english spoken, si parla 
italiano”... 


Na página anterior vêem-se várias personalidades, como nas gravuras 


acima. No aspecto ao centro estão focalizados a digna espôsa do sr. 
Francisco Sorricelli, proprietário, Exma. Sra. D. Carmita Sorricelli, 
o chefe da cozinha, o famoso Sabattini. 
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IA 


PRESENTES AO BOM-GOSTO E À ECONOMIA DA CIDADE 


Foi esplendido acontecimento social a inaugu- 
ração da nova loja à Av. Copacabana, 1059 - A 


É um senso 'perfeito de mo- 
dernos métodos de cemerciar 
que dirige as SAPATARIAS 
VITÓRIA. Tudo facilitam ao 
cliente, assim na variedade 
enorme do estoque e dos mo- 
delos, 
dos preços apresentados. 

Recentemente, colocando à 


como na' modicidade - 


disposição do público de Co- 
pacabana — a que, aliás, já 
servem com muito brilho — 
outra casa, as SAPATARIAS 
VITÓRIA instalaram a da 
Avenida Copacabana, 1059-A, 


dirigida pelo'sr.-Pedro Xavier. 


da Silveira. 
Na SAPATARIA VITÓRIA 


da Avenida Copacabana nú- 
mero 1253-B, telefone 2'1-17'2, 
encontra-se a chefia do sr. 
Joaquim Pacheco. 

A frente da SAPATARIA 
VITÓRIA da Rua Bambina, 
n.º 180-B, «telefone . 26-8599, 
está o sr. Eduardo Souza Coe- 
lho. 
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Fiagrante social da inauguração da SAPATARIA VITÓRIA, à Av. Copacabana, 1059, vendo-se 
na gravusa os Srs. Joaquim Pacheco e Pedro Xavier da Silveira, cercados de numerosos amigos 






O sr. Radamés Albino Noce 
lidera a SAPATARIA VITO- 
RIA da rua da Estrêla, 86-0, 
telefone 48-5552. 

Pertencentes à prestigiosa 
firma Joaquim Pacheco & Cia. 


Ltda., as conhecidas SAPATA-- 
RIAS VITÓRIA apresentam, 
para a época de Natal, ano- 
novo e veraneio, um estoque 
elegante e confortável de to- 
dos os tipos de sapatos. 
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E, sem lisonja, podemos di- 
ser que, espalhando SAPATA- 
RIAS VITÓRIA pela cidade, 
a respectiva firma concorre 
para o bem-estar e a eco- 
nomia do carioca. 
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SOLAR DAS ANTIGUIDADES, 


Capital da Aristocracia do 


Impõe-se a democracia a 
todas as coisas e a todos os 
seres. E” verdade. 

Entretanto, em algumas 


das facetas da vida a maio- 
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ria exige e adota a aristocra- 
cia do gôsto... 

E ela impera, de maneira 
absoluta, absorvente, impres- 


sionante, no SOLAR DAS AN- 
TIGUIDADES. 


CAMPANHA. DA 


bom Gósto ! 


Inicialmente cabe salien- 
tar o aspecto imponente das 
instalações da notável orga- 
nização que se encontra na 
sala de visitas do Leme, isto 
é, na Avenida Prado Júnior, 
61-A, fone 37-4267. 

O nome, já de si bastante 
expressivo, esnelha o que, de 
fato, é o SOLAR DAS ANTI- 
GUIDADES, que o Rio de Ja- 
neiro deve à sensibilidade 
eleita do sr. Albino Antônio 
Borges. 


Cavalheiro de requintada 
estética, reuniu, em seu ele- 
gantícsimo estabelecimento, 
legítimas obras-primas de 
marfins, tapeçarias, cristais, 
bronzes, porcelanas, jóias, 
móveis, quadros, lustres. pra- 
tarias, “cloisonés”, filigra- 
nas e raridades ! 


Os mais variados estilos, 
para todos os gêneros de re- 
sidência, a dona de casa, o 
colecionador, o artista en- 
contram no SOLAR DAS AN- 
TIGUIDADES. 


No momento, que é de pre- 
sentes de natal, fim de ano, 
Reis, uma visita ao SOLAR 
DAS ANTIGUIDADES é uma 
sugestão de inteligência, fi- 
nura e arte, porquanto ali é 
fácil escolher o mimo que a 
todos agrada — com a aris- 
tocracia do gôsto... 


Às jarras, por exemnlo, que 
se admiram nq SOLAR DAS 
ANTIGUIDADES, constituem 
deslumbramento para os 
olhos, como essa maravilha 
que oferecemos na gravura, 


símbolo da arte do SOLAR 
DAS ANTIGUIDADES, orgulho 


da capital brasileira ! 
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MAVGURA 


ABERTA DIARIAMENTE 


ATÉ 


DA À “FARMACIA COPALEME 


” 


MEIA-NOITE 


Uma balança-portátil à disposição dos bebês — Serviço de. 


entregas pelo te lefone : 37-5624 


f'ci de festa, de gloriosa fes- 
ta para a zona?sul, a inaugu- 
ração da FARMÁCIA COPA- 
LEME, a que compareceram 
as figuras de maior expressão 
dos vários círculos sociais do 
Rio de Janeiro.. E de tamanha 
significação. que vamos, logo 


de início, mencionar os res- 
pectivas nomes: srs. Adima- 
rio Cardeal e espõsa, d. Olga 
Nejm Cardeal; dr. José Moei- 
reles Mariath, médico, e espô- 
sa, d. Iracema Mariath; dr. 
Moraes Sarmento; dr. Josse- 
rico; dr. França; sra. co- 
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mandante Gilmar Mariath; 
sra. Adão de Queiroz Vieira; 
sr. Chahde Calil Nejm e.sra. 
Linda Nejm; sr. Orlando Pi- 
nho; sr. Jorge Gaberel de 
Moraes e espôsa; sra. coman- 
dante Dau; sr. José Marques; 
sr. Rocha; sr. Afonso Emílio 


a? 





A 


A senhoinha Norma Nejim, 


Courceuil; sra. Ariete Pires de 
Figueiredo; sra. Edith Neves; 
sras. Helena e Margarida Ca- 





ll; senhorinha Mary Ca 
“ 


Jectaque, 





dade Cardeal, genitera do sr. 
Admario Cardeal, sócio da 
FARMÁCIA COPALEME, 1 
tamente com o dr. Jocé Mei- 





Quando falava o dr. José Meireles Mariath, agradecendo as homenagens 
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CAMPANHA DA 


madrinha da FARMÁCIA COPALEME, corta a fita simbólica. 


simbólica foi cortad: 





ia ma- 
drinha do estabe!ccimento, a 
encantadora cenhoxir 





ma Nejm. 





so prezado diretor, dr. 






+ 


do Nascimento, 
vaicr daquela reaiização dos 
cs. Admario Cardeal e José 
iVieireles Mariath, no sentido 
de darem, ao bairro, uma or- 
ganização à altura de seus 
moradores. 


Durante a visitação daquele 
dia, serviram-se doces, cham- 
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Moensenhor Castelo Branco, quando abençoava a FARMÁCIA COPALEME 


ganhe e salgados, por todos 
muito apreciados. 


Justo é, aíinal, que parii- 
cipemos ao leitor as excelên- 
FARMÁCIA COPA- 
LEME, Avenida Copacabana, 
YA, fone 37-5624, desde a mag- 


uificência das 


cias da 


confortáveis 
instalações até ao esplêndido 
laboratório, ao serviço de inje- 
ções, ao ótimo consultório, 
anexo, do dr. José Meireles 
Mariath, estudiosc especialis- 
ta em octo-rino-laringologia, 
com consultas populares em 
horas determinadas. Netali- 
zação, penicilina, estreptomi- 


cina, sob garantia absoluta. 


Para lembrança de Natal, à 
FARMÁCIA COPALEME en- 
vaidece-se do seu estoque de 


perfumes nacionais e estran- 
geiros: Dorethy Gray, Helena 
Rubinstein, Atkinscen, Arpe- 
ge, Rigaud, Worth — em ma- 
ravilhosas embalagens, pró- 
prias para presentes ! 


Paru à pesagem dos bebês, 
a COPALEME dispõe de ba- 
lança-portátil; e, afim de 
atender ao público, a vitorio- 
sa tarmáciasfunciona até a 


meia-noite. 
fe) 





Flagrante social do 
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brinde por ccasião do 


ato inaugural. 


Conto do Mês 


PERNAS HONRADAS 


CATULLE MENDÊS 


Era na audiência do diretor 
do teatro. Apenas havia entrado, 
a sra. Bertilot — irrepreensivel 
espôsa burguesa, que levava o 
sentimento de dever até o ponto 
de adorar um quinquagenário 








parrigudo pelado — foi, logo, ex- 
clamando: 
— Cavalheiro ! A felicidade da 
minha vida está nas suas mãos ! 
— Como? — estranhou o di- 
retor, arregalando os olhos. 


O JÓQUEI HOMENAGEIA A IMPRENSA 


A Diretoria do prestigioso Jóquei Clube Brasileiro, que 
aí aparece no clichê, ofereceu, com muita justiça, aliás, um 
'*abmôço à crônica turfista, que transcorreu em ambiente da 
"mais alta distinção. Nem poderia ser de outra maneira. 

Entidade que envaidece os centros esportivos e sociais 
' dé nossa terra; organização que poderosamente concorre 
“para o aprimoramento da criação indígena, o Jóquei Clu- 
be Brasileiro encontra, de parte da imprensa carioca, a co- 
'laboração que, sem dúvida, merece, e que tanto honra. 


Daí o acento de sinceridade que caracterizou o ága- 


“pe, focalizado na gravura, vendo-se, entre outros, Satiro 
Rocha, vulto imprescindível na ligação cordial dos homens 
do jorhalismo com os mentores do Jóquei Clube Brasileiro. 
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CAMPANHA DA 


— Sim — tornou a dama, sen- 
tando-se. — Eu me explico. Meu 
marido tem um defeito: sonha 
em voz alta. A noite anterior — 
porque eu tive a curiosidade de 
vir vêr a revista que aqui se re- 
presentava — passou-a toda em 
agitação, nas garras de um so- 
nho condenável, no meio do qual 
aparecia de vez em vez o nome 
de Constancia, aquela atriz gor- 
ducha que desempenha na peça 
o papel de Rainha do Carnaval, 
mostrando todo o corpo e cobrin- 
do apenas a cara E em que ter- 
mos falava nela !... Tenho até 
vergonha, ao lembrar ! Meu ma- 
rido, cujos costumes eram até 
ontem de uma austeridade 
exemplar, está, em suma, intei- 
ramente mudado por causa das 
pernas dessa artista ! 


— Ela não é-mal feita, real- 
mente. 

— Eu sei; mas não é a única 
— aventurou a dama irrepreen- 
sivel. 


— Não duvido, minha senho- 
ra! — atalhou galantemente o 
diretor, numa reverência. — Mas, 
até agora, não compreendo o mo- 
tivo de... p 


— Pois, o senhor vai saber. 
E com um ar estabanado, de 
quem se vai atirar pela janela: 


— Deixe-me representar esta 
noite o papel de Constância ! 

— Como, minha senhora ? 

— Suplico-lhe! O papel de 
Rainha do Carnaval consiste em 
permanecer, durante todo o ato, 
trepada na mesa, bebendo cham- 
panhe, sem tirar a máscara nem 
pronunciar uma só palavra. 


— Diabos me levem si compre- 
endo. 


— A minha intenção ? Escute- 
me. Esta noite, meu marido virá, 
com certeza, ao teatro, para ver 
as pernas da tal artista, e quando 
estiver dormindo voltará a so- 
nhar com essas pernas. Eu então 
o despertarei, dizendo-lhe: — 
“Essas pernas, tôlo, eram as mi- 
nhas !” Éle terá de reconhecer 
a estupidez dos homens, em não 
apreciar o mérito de uns torno- 
zelos sinão quando aparecem 
apertados no calção de malha e 
iluminados pelas luzes da ribal- 
ta ! 


— Vai ser uma surpresa para 
(6) senhor seu marido! — Excla- 
mou, rindo, o Giretor. 


— — De maneira que o senhor 
consente... 


Graças a essa circunstância, 
a sra. Bertilot, a mais irrepreen- 
sivel das burguesas — bebeu o 
champanhe, naquela noite, em 
cima da mesa, com máscara no 
rôsto, diante de mil espectadores 


(Continua na pág. 32) 


“REVISTA DE COPACABANA” 





SEDAS - LAS - LINHOS - VELUDOS - E ALTAS NOVIDADES 


Casa Gebara 


SEDAS S/A 


FILIAL COPACABANA 


Apresenta a sua freguesia de Copacabana, 
Ipanema, Leme e Leblon votos de 


BO AS FESTAÕS E 
FELIZ ANO NOVO 


AVENIDA N. S. COPACABANA N.º 583 — LOJA B 
Telefone 37-9545 — Rio de Janeiro 








ARPOADOR 


MODAS, ESPORTES E NOVIDADES 


IMPORTAÇÃO  DIRÉTA 


MOYSES SCHNAIDER . 


Matriz RUA SANTA CLARA, 54 — Tel. 37-9125 








Filial RUA RONALD DE CARVALHO, 35- A 
TEL. 37-3685 e 37-1144. 


RIO DE JANEIRO 





A ASSISTÊNCIA MÉDICA PERMANENTE 





— é um serviço que honra Copacabana — 


ESTATUA AO VENTO .. 
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CASA CALAMATA 


Organização que enaltece o intercâmbio greco - brasileiro 


“ 


EXPRESSIVO ACONTECIMENTO SOCIAL O ATO INAUGURAL. ESTÁ Á 
FRENTE DESSE EMPREENDIMENTO O SR. PAUL P. SAVAIDIS, REPRESEN- 
TANTE DOS FAMOSOS PRODUTOS “BARKI” 


Apologisia e fatalhador in- 
transigente em proi de maior 
intercâmbio greco-brasileiro, o 
engenheiro dr. Paul P. Savaidis 
acaba de concretizar aquele seu 
ideal. Para tanto, inaugurou, na 
Avenida Copacabana, 7, lcoia B, 
a CASA CALAMATA -— nome 
que evoca uma das mais encan- 
tadoras cidades helênicas. 

Objetivando o seu trabalho 
pelo movimento crescênte entre 
a Grécia e o Brasil, a CASA CA- 
LAMATA dedica-se (além de lí- 
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quidos e comestíveis finos) à 
especialidade seguinte: produ- 
tos gregos e turcos. 

Assim é que ali se encontram 
azeitonas pretas, cuja acidez, 
conscante análise do Laboraió- 
rio Nacional da Alfândega, é de 
apenas 0,395, o que lhe garante 
excelentes virtudes e um poten- 
cial nutritivo realmente extra- 
ordinário ! Note-se, aliás, que a 
CASA CALAMATA apresenta 
dois tipos de azeitonas: a de 
Calamata, a mais célebre do 
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mundo, para refeições em geral; 
e a de Salona, para aperitivos. 
Nem precisamos: acentuar que, 
semelhantes à sua mitologia, as 
azeitonas e os azeites da Grécia 
dominam o universo... 
Ademais das maravilhas nas- 
cidas em solo grego, e industria- 
lizadas pelo valor de seus filhos, 
a CASA CALAMATA, conforme 
assinalames, oferece artigos tur- 
cos, tais como figos de Izmir, 
conhecidos fartamente pela es- 
colhida qualidade... e sabor! 
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DR. PAUL P. SAVAIDIS, que vem de 
inaugurar a CASA CALAMATA à Avenida 
Copacabana, 7 - Loja B, quando servia 
aos - presentes a famoza azeitona. 


CALAMATA, ca melhor do mundo. 
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Flagrante da solenidade inaugural da Casa Calamata, vendo-se na gravura as seguintes pessõas: 
sra. d. Hilda Carvalho de Abreu, madrinha do estabelecimento; drs. Milton de Almeida, Nelson do 


Nascimento, nosso diretor, Antonio Meirelles Mariath, Paul P. Savaidis, 


proprietario da CASA 


CALAMATA; sr. Manoel Fernandes de Brito; o secretario da Embaixada da Grecia, dr. Stataris; 
srs. Giordano Righetti Admario Cardeal e muitas outras pessõas gradas. 


o 

De maneira que a grande or- 
ganização do dr. Paul P. Savaidis 
nobilita osesfórço grego, em seu 
afã admirável de proporcionar, 
aos brasileiros, e notadamente a 
Copacabana — síntese do pro- 
gresso nacional — mercadorias 
da terra gloriosa dos helenos, ao 
mesmo passo que a clientela 
acha, igualmente, líquidos e co- 
mestíveis finos. 

Agora, porém, salientemos que 
constitui nota de brilho verda- 
deiramente diplomático a aber- 
tura da CASA CALAMATA, hon- 
rada com a presença de altas 
personalidades, como o secretá- 
rio da Embaixada da Grécia, 
dr. Stataris, havendo sido co- 
mentada a ausência do adido 
comercial, de vez que se tratava, 
como se trata, duma iniciativa 
que fortalece os laços de enten- 
dimento do Brasil com a Grécia. 

Marquemos, ainda, que com- 
pareceram os srs. dr. Milton de 
Almeida; dr. Chulis Stametis; 
Manuel Fernandes de Brito 
Filho; Giordano Righetti. E 

Foi madrinha da inauguração 
a Viuva Sra. d. Hilda Carvalho 
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de Abreu, em meio a manifesta- 
ções de júbilo e distinção dos 
presentes. 

Dirigida pela inteligência e 
dinamismo do dr. Paul P. Sa- 
vaidis, a CASA CALAMATA 
possuf na gerência, o sr. Alfre- 
do Luciano de Abreu, e, como 


chefe de vendas, o sr. 
Teodorides. 

Pelo critério de sua orienta- 
ção e excelência das mercado- 
rias, a CASA CALAMATA merece 
a simpatia e a preferência que 
lhe vêem dedicando a população 
do bairro mais belo ão Brasil. 


Jorge 





A Cada Calamata 


Deseja a V. S. e Família 
os melhores votos de | 


Bôos Festas e Felir Ano Novo. 





CAMPANHA DA “REVISTA DE COPACABANA” 


Fachada e interior da CASA CALAMATA 
AVENIDA COPACABANA N.º 7-—-Loja B 


O maior empório de produtos gregos e turcos 
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Farmácia 


RECEITUÁRIO, INJEÇÕES 


Copacabana conhece, entre os far- 
macêuticos merecedores de confiar: 
ca, o sr. Antonio João de Souza -— 
que tem trinta anos de experiên- 
cia, além, de profundos estudos, teó- 
ricos e práticcs, de sua profissão. 

Pois o sr. Antonio João de Sou- 
za é o farmacêutico da FARMÁá- 
CIA PIAUÍ, da firma A. J. de 
Souza & Raposo Ltda., na rua Ba- 
rata Ribeiro, 646B, telefone 27-3535. 

Funcionando, diâriamente, das 8 
às 24 horas, afim de tudo facilitar 
à clientela, a FARMÁCIA PIAIJÍ 
impôs-se pelo critério no preparar 
do receituário, no aplicar injeções, 
na variedade colossal do estoque — 
produtos dos principais laborató- 
rios nacionais e estrangeiros — na 
competência de seus auxiliares e 
nos preços realmente módicos. 
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FERFUMES, 


x 
— Telefone 27-3536 — 


Aliás, cabe assinalar que o acata- 
do estabelecimento da Rua Barata 
Ribeiro, 646B, oferece a garantia 
duma direção técnica de profissio- 
nal de longa prática. 


Nesta época, entretanto, não pro- 
priamente de remédios queremos 
falar; lembramos, apenas, que a 
FARMÁCIA PIAUÍ está repleta de 
sugestões para presentes de Natal 
e Ano-Bom: os perfumes, ali, estão 
sendo colocados à venda pelos 
mais haixcs preços da cidade. E, 
mencionando a hbarateza, é justo 
frisar que a FARMÁCIA PIAUÍ 
possui, no ramo, as obras-primas 
brasilciras e as vindas do exterior. 


Dos perfumes nacionais destaca- 
mos os produtcs de Helena Rubins- 
tein -e Dorotny Gray; Mirage, de 





Atkinson; Pink Clover, de Harrie 
Hubbard, água de colônia bem 
como Tuliptime Bouquet. Los per- 
fume:s estrangeiros realcemos: Wor- 
th, Yardley, Lavender, Bond Street 
(Cologne) Yardley; de Rigaud: co- 
lônia, Férrie, Prês de vous, un air 


Embaumé; de Chemyse, primoroso 
Make Up; e... ainda mais ! Gar- 
dênia de Taití (Lentheric); Bou- 


quet, Loções Funk Party. 

E continua o desfile de maravi- 
lhas para presentes na FARMÁ- 
CIA PIAUÍ: Arpege, Lentheric, Ca- 
bana; 'Iweed; Changai; Miracle; 
Abientôt; brilhantina, águes de co- 
lônia, sáis... 

E gastariamos tôdas as páginas 
si fôssemos enumerar o valioso es- 
toque da querida FARMÁCIA da 
Rua Barata Ribeiro, 646B... 


CAMPANHA DA “REVISTA DE COPAGABANA” 


serras 
ARARAS) 


ersuos 


à 
| 
| 
| 





O sr. Antonio João de Souza, proprietario da Farmacia Piaui, no modelar laboratório do elegante 
estabelecimento, quando aviava uma receita. Ao seu lado aparece o tecnico da farmacia. 
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Conto do Mês 


(Continuação da pág. 24) 


que lhe profanavam com os 
olhos os encantos descobertos. 
Ela, que cada noite, ao deitar- 
se, fazia questão de chegar bem 
a camisa para os pés! 

Ao baixar o pano, vestiu-se a 
toda pressa, para estar em casa 
antes que o espôso chegasse. Que 
excelente lição ia dar ao cínico 
sr. Bertilot ! 

O marido entrou no dormito- 
rio conjugal e, antes que a es- 
pôsa tivesse tempo de pronun- 
ciar uma só palavra, caiu-lhe 
aos pés, de joelhos. 

— Que é isso, homem ? — per- 
guntou, surpreendida. 

—Eº um culpado que implora 
o teu perdão! — gemeu o des- 
graçado. Eu tive pensamentos 
impuros, minha filha, em relação 
áquela atriz que vimos no teatro; 
juro-te, porém, que isso se não 
repetirá ! 

— Mas... 

— Não se repetirá, não! — 
tornou o espõso, com firmeza. — 
Ontem, á noite, eu devia estar 
fora do meu juizo. Talvez tives- 
se bebido demais, no jantar. Mas 
esta noite voltei a vê-la, e tem 
umas pernas que... parece men- 
tira que eu me tivesse apaixo- 
nado por aquilo !... 








POSTO 2 — Posando para “RE- 
VISTA DE COPACABANA. 








[q 


Apresenta 


de BÔAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO 


AVENIDA N. S. DE COPACABANA N.º 930.B — TEL. 270682 








Presentes Mimos 
à família copacabanense votos 
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— RIO DE JANEIRO — 
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BAZAR 
VITORIA 


Louças — Ferragens — 
Tintas — Artigos para | - 


Presentes. 





Borges & Martins 


Telefones: 27-8831 e 
41-2081 


R. Visc. de Pirajá, 3-C 


IPANEMA | 


Granja de Leblon 





IPANEMA 








Estoque permanente de 
Perús, Patos, Angolas, 


Galinhas, Frangos, Ovos, 





etc., etc. 


JOSE REIS | JUNQUILÃO 


DÁ MACIEZ E FRES scóR PELE 
R. Rainha Guilhermina | = 
=N. 12! — 








QUITANDA AMERICANA 


LEGUMES — AVES — OVOS — ENTREGAS RÁPIDAS 


SANTO A. BRUNO 


| RUA VISCONDE PIRAJA' N.º 54 — TELEFONE 27-2943 
RIO DE JANEIRO 


Telefone 47 - 3434 
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ias à ri , ] 
02. Aniversário da “Revista de Copacabana 


*ssinalando seu aniversário, € 
REVISTA DE COPACABANA en- »p 























Seu Rádio Enguiçou ? 
Vá é Rua Minisiro Viveiros de Castro, 71-A 
e terá resolvido a sua dúvida. 


beradorss, êsses dedicados e in- 
telizentes gráficos, perpetua- 
mente esquecidos pelas revistas 
e jornais em geral... No Bolero 
efetuou-se a festa máxima, con- 
sagrada as ativas seções das 
Oficinas Gráficas do Jornal do 
Brasil: Composição (Antonio 
Menas Filho) ; Paginação (Mon- 
tanhez Cordeiro); Impressão 
(Antônio Batista de Oliveira) e 
Encadernação (Irio de Azevedo), 
que compareceram em compa- 
nhia de muitos de seus colegas 
de trabalho, assim como se fez 
apreciar em telos números o 
“Trio Negro e sua partenaire”. 

Durante o coquetel falaram 
diversas pessoas do jornalismo, 
indústria, comércio e sociedade, 
realçando o valor da tarefa in- 
cessante dos gráficos, de que o 
Jornal do Brasil é exemplo mag- 
nifico, segundo pode atestar 
REVISTA DE COPACABANA. 
Usaram da palavra, então, o 
nrss? diretor, dr. Nelson do Nas- 
cimento; João Guimarães; e 
Men canhez Cordeiro, que, em fe- 
licissimo discurso, discorreu em 
nome. de seus companheiros, 
acentuando que REVISTA DE 
COPACABANA fora a primeira 
em lembrar-se de homenagear o 
trabalho da classe a que perten- 
cia. Impressonaram profunda- 
mente as considerações feitas 
por Montanhez Cordeiro. 

Neste singelo registo quere- 
mos também frisar a delicadeza 
de Waldemar Medeiros, pondo à 
disposição o ótimo salão do Bo- 
lero, para nossa reunião de ani- 
versário. 

Aqui reafirmamos nossos agra- 
decimentos a todos que teem con- 
corrido para a vitória de nosso 
mensário |! 
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COPACABANA 


Tricô, Crochê, Lãs, Linhas, 
Artigos para Costureiras e 
Armarinho,, Roupinhas para 
Crianças, etc. etc. 
AULAS 
PRÁTICAS 
DE TRICO 


Praça Serzedelo Gerreia, 7 - B 
RIO DE JANTIRO 





POSTO 1 














Bolsas, 





Bijouterias, Luvas, » 


SEEC CC[[=—=—. À 


Vestidos, Meias e Artigos para 









presentes 


COMPRAM-SE NAS 


Cuvaria (Jomes (Galerias 


Rua Ramalho Ortigão, 38 até Rua Ouvidor, 185 
Telefones 43.031l e 43.4763 





































PATENTE N.º 31.111 
Tem os melhores MÓVEIS para VARANDA, “HALL” e JARDIM. 
Tem os mais lindos CARRINHOS E CADEIRINHAS para Bebês. 
Tem os legítimos MÓVEIS “FIBRAX”. 


+ 

TEM 
PREÇOS 
ACESSÍVEIS 


CARRO FIBRAX 


Cadeira Extensão 


RIO — Praça Tiradentes, 50 — Tel. 22-3703 
RIO — Av. 28 de Setembro, 19 — Tel. 48-3614 
S. Paulo — Praça dos Esportes, 104 


CONFEITARIA E 
SORVETERIA SANTA 
THEREZINHA 


M. LEAL & MONTEIRO 


FRUTAS — BONBONS — CONSERVAS — FRIOS 
LIQUIDOS E COMESTÍVEIS FINOS . 








Ay. Ataulfo de Paiva Av. Copacabana 
n. 501 X n. 1,106 
TELS. : 47-2414 e 27-8486 TEL. : 27-6810 
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São Judas 
tadeu 


Vinte e oito de outubro 
evoca um dos santos mais 
queridos do agiológio católi- 
co: Judas Tadeu. De fato, 
em seu nome são sempre so- 
licitadas várias graças, a que 
os devotos dão a fé profun- 
da da sinceridade. E, pelo 
culto cada vez maior, con- 
clui-se que São Judas Tadeu 
está no coração dos crentes. 


Copacabana, principalmen- 
te , o venera como um dos 
nomes de mais expressão da 
côrte celestial. 


Daí as demonstrações fer- 


vorosas em todo dia 28 de 
outubro. 








Dn? 


AV ISO. 


A Companhia PROPAC tem o prazer 
de comunicar que acaba de receber 


NOVOS EMBARQUES 
dos famosos carros ingleses AUSTIN 
EM EXPOSIÇÃO NOS SALÕES DA 


E) 





COMPANHIA DE PROPAGANDA, ADMINISTRAÇÃO E COMÉRCIO 
AV. OSWALDO CRUZ, 95 - RIO 
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CASA TURISTA 


BAR E RESTAURANTE 


Artigos de Confeitaria 







" Deseja aos seus amigos e fregueses do Leme 
BÔAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO 
“ 






RUA ANGHIETA, 16-A TELEFONE: 37-40714: 
— Esquina de Gustavo Sampaio — -— Leme - RIO DE JANEIRO — 






Dinamos, motores e Reformas de Bate- 





enrolamentes em rias elétricas de 









geral o Nag = qualquer tipo. 
Eletricista Mecânico 
TELEFONE : 47-1404 ? 


INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


Av. Henrique Dumont, 68 (Esq. Visconde Pirajá) 
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DULCE 


Si houvesse ainda talismã bendita 

ema desse ao pântano — a corrente pura, 
musgo — ao rochedo, festa — à sepultura, 
das águirs negras — harmonia ao grito... 


y 

| 

! 

h 

Ê 

| 

| 

| 

| 

Ê 

| 

| 

i 

| 

k 

8 

y 

] Si alguem pudesse ao infeliz prezito 
| dar lugar no banquete da ventura... 
E E trocar-lhe o velar da inânia escura 
i no poema dos beijos — infinito... 
| 

Ê 

Ê 

| 

i 

| 

| 

H 

| 

| 

ú 

| 

i 

| 

| 

R 


Certo... serias tu, denzela casta, 
que me tomasse em meio do Calvário 
a cruz de angústias que o meu ser arrasta!... 


Mas, si tudo recusa-me o fadário, . 
na hora de exnirar, 6 Dulce, basta 
morrer beijando a cruz do teu rosário! 


CASTRO ALVES 





Dem rs ap a e e E 2 2 Sp e e e e 2 e a a a mm 


POSTO 2 


ol 


4 E AS EO STO ETA EO O EO EO ATO TO O E O E E E 


ú 


FERRO AÇO 9 METAIS o FERRAGENS % TINTAS 
VERNIZES $ LUBRIFICANTES $ OLEOS $ TUBOS 
GAXETAS $ CORREIAS & TABOS $ MAÇAMES 


EXTINTORES DE INCENDIO 


Material para Estradas de Ferro, 
Oficinas e Construção Naval 


DISTRIBUIDORES DA COMPANHIA 
SIDERÚRGICA NACIONAL. 


TEBL EF ON E 
Rêde Particular: 23-1760 
; CAIXA DO CORREIO: 422 END. TELEGR. “CALDEROS" 
a = ARMAZEM E ESCRITÓRIO: 
NA FÊ— " RUA PRIMEIRO DE MARÇO, II12 
“ Depósito: R. EQUADOR. 52 - R. PROF, PEREIRA REIS, 46 
SERA nao ; - RIO DE JANEIRO e 





'SAPATARIA 


SYLVIA 


(ex-Loja Cybelle) 
x 
CALÇADOS FINOS 
x 
Rua Visc. de Pirajá, 


529-À 
pata Ze enio 


x 


IPANEMA 





Que grupo! Póôsto 2 — Flagrante 





“e 





Rua Epa Ramos, 30- E À — o 47 -34492 


APRESENTA 


ULTIMAS CRIAÇÕES PARA 
O “REVEILLON” 
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7 AÁ A Z A 

DIS A < 
saia DO NET DR ara 
Eocercrninirareerrorerars irao rsrs pESÉ 


AMIGA NUMERO UM 






Deseja Boas 


amigos e fregueses e comunica que possue grandes sortimen- 
tos de artigos para Natal e Ano Novo e uma variedade de 
objetos para presentes. Enfeites de mesa para festas diversas 
— Copos, Toalhas, Guardanapos de papel, etc. a 


Matriz: 


RUA MARIZ E BARROS, 210 — TEL. 28-0722 e 


VISCONDE PIRAJÁ, 84-A em IPANEMA — TEL. 27-8292 


— RIO DE JANEIRO — 


Sabendo tratar com a fidalga po- 
pulação de Copacabana, já se impôs 
ao conceito do mais lindo bairro 
da cidade o sr. João Barreto, ge- 
rente do Ritz, oc conhecido cine- 
ma. Seria aconselhável que todos 
os cineastas fôssem distintos como 
o sr. João Barreto... 


Festas e Feliz Natal aos seus 


RUA RAMALHO ORTIGÃO, 24 — TEL. 


distintos 


43-4929 


Aí estão Fanny e Irene — esta 
primeira aluna do Mackenzie de 
S. Paulo — inteligentes filhas do 


sr. Francisco Abromovitch. 





— AUXILIE A CASA DO 
POBRE DE COPACABANA 
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Escola Técnica de Comércio de Ipanema 


im ambiente de alia cor- 
dialidade, júbilo e delicadas 
emoções, efetuaram-se as so- 
lenidades da turma que se 
formou, êste ano, em “técni- 
co de contabilidade” pela 
acatada Escola Técnica de 
Comércio de Ipanema. 

Foi paraninfo nosso esti- 
mado diretor, dr. Nelson do 
Nascimento, que produziu 
magnífica oração, havendo 
sido orador dos diplomados 
José Monteiro Viana. 

A missa em ação de gra- 
ças celebrou-se na igreja de 
Santa Mônica, no Leblon. e 
o baile de formatura na séde 
do próprio educandário. 








o travêsso e inteli- 


Toninho, 
gente filho de nosso companheiro 
Guilherme de Sousa e de D. Amé- 
lia Daudt de Sousa, fez a primei- 
ra comunhão. E 
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TELEFONANDO... 


Sim, Fernando Luiz sabs telefo- 
nar... e encantar seus pais, o ilus- 
tre secretário da Delegacia do Im- 
posto de Randa, do Distrito Federal, 
dr. José Luiz Afonso Ferreira, e a 
Exma. Sra. D. Yvone Pavani Fer- 
reira. 


x 


CASAMENTO 


Conszorciarzam-se em 18 de dezem- 
bro, na Matriz dos Sagrados Cora- 
ções (Tijuca), a senhorinha Isaura 
da Silva Mota, encaníndora filha 
da Sra. Ismênia da Silva Mota, e 
o ilustre professor Paulo Rangel, 
da Escola Técnica de Comércio dr 
Ixan-ma. Aos distintos noivos, nos- 
sos sinceros cumprimentos. 





Por motivo de fôrca maior dei- 
xou de ser publicada nesia edi- 
cão esta querida seção, pois o Wal- 
demyr de Medeiros, ainda não se 
refez da vitória do Botafogo... 





Revista de Copacabana 


(Scneto recitado pelo autor na data 
do 2º aniversário) 


Ha dcis janeiros veio à luz mental 
ds Nelson Nascimento esta Revista 
cus em sua curta vida já se alista 
entre as melhores desta capital ! 


Seu fundador, de índole universal, 
tem a visão de um homem idealista 
pensando na grandeza realista 
tas glórias de beleza nacional ! 


A néo cidads, que é Copacabana, 
jaz jus a esta Revista ultra-mun- 

idana 
em moldes novos, dentro da Moral 


A vasta zona Sul vai ler contente 
seu periódico de luz jfulgente, 
Onde brilha uma pleiade cultural ! 


LUSO-BRÁS 
JE 
CONSÓRCIO 


Na Matriz de S. José, aos 27 de 
outubro, realizcu-se o casamento 
do sr. Joaquim Constantino, filho 
da Viuva Otília Aguiar Constanti- 
no, com a senhorinha Oiga Lourei- 
ro, filha do casal José Loureiro. 
Ao novel par, tôódas as felicidades 
de que é merecedor. 





Fábrica de 





É FAVOR SABER RESPEITAR... 


Duvidamos de que alguém desco- 
nheça o Joãozinho ciys Núpeias. 
É figura do Trem da Alegria (Ra- 
dio Globo), do Teatrinho íntimo e, 
principalmente, do Teatrinho Jar- 
del — do qual é a mascote. 


Joãozinho das Núpcias é casado, 
tem 23 anos e 1 metro e 18 centi- 
metros. Não pensem que é enga- 
no: 1 metro e 18 centímetros. 


O que vale, porém, é a viva in- 
teligência de Joãozinho. 








Doces “GERBÔ” 


DOCES —— BOLOS —— TORTAS — BONBONS 


RONCHI & KOVACS 


TELEFONE : 27-0099 





Ao Comércio e à Indústria 
Cs votca de BOAS FESTAS é FELIZ ANO NOVO 


DE 


FONSECA ALMEIDA — GOMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A. 


A firma Samuel 


RUA CARLOS GOIS, 81 
(Fundos) — Leblon 












Rodrigues 





Deseja aos seus amigos e fregueses da zona sul 
um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO 





Em 15 de dezembro ficou noivo 
da formosa. senhorinha Léia Cor- 
reia Cabral o sr. José Manuel Be- 
zerra, estimada figura social. 
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LoJa=-COPACABANA 





Contreto de 5 anos, com direito à reforma e 
mesmo novo contrato. — Instalações novas, 
adapta-se a qualquer negócio de luxo, — 
Aluguel Cr$ 800,00 mensais — Tamanho da 
loje: 8 metros de frente por 7 de fundos — 
Venda por motivo de viagem. — Rua Barata 
Ribeiro, quasi esquina de Siqueira Campos 


INFORMAL 


A NOVA ERA 


ARMARINHO 
E NOVIDADES 


x 


Cintos, Meias e Bolsas — 


Artigos de Cama e Mesa 


x 


DELFIM 


RUA VISC. DE PIRAJA' 


N. 497-A 


css 





Edição de NATAL 
— Dezembro de 1948 — 


Preço... Cr$ 3,00 


GES: SQL EFONE: 37-:4244 


O MAIS BARATEIRO — A maior e melhor casa de Ipanema 





Grato pela atenção dispensada apresenta aos seus 
fregueses e amigos votos de 


BÔAS FESTAS E 
FELIZ ANO NOVO 

jJ. VIEIRA FERRAGENS LTDA. 
Telefone : 27-0594 

VISCONDE DE PIRAJA” N. 540 — IPANEMA 
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BAZAR VIEIRA 
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A ALFAIATARIA LEBLON 









GRATA PELA 
ATENÇÃO QUE 


BÔAS 
FESTAS 
E 


FELIZ ANO 
NOVO 





LHE FOI DIS- 

RENSADA APRE- 

SENTA AOS SEUS 

AMIGOS E FRE- 

GUESES OS ME- 

LHORES VOTOS 
DE 








ARTE-—ELEGANCIA-BOM-GOSTO 
RUA DIAS FERREIRA, 154-B 
TEL. 47-3121 LEBLON 








aii e AS A ai AS 6 Sa das ne MAO 
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ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEL 


AV, ATAULFO DE PAIVA N. 980 


Esquina de Venancio Flores 


— LEBLON 








“CASA 980 ACESSORIOS LTDA. 


x 


TELEFONES: P 
QN SG e AM SR 


x 





RIO DE JANEIRO 





e 
CONFIE O AVIAMENTO DE SUAS RECEITAS À 
FARMÁCIA LIRA 
Grande estoque de Drogas e Perfumarias NACIONAIS 
E ESTRANGEIRAS — PREÇOS FIXOS 


Entregas rápidas a domicílio 
Pedidos pelo Telefone 27-8263 — Farmácia LIRA LTDA. 











RTURAREIORA: 


ORRICTARAÇENHE 


ORA EAD 


| Senhorita Wilma Duarte (Ipanema) 

















LETREIROS LUMINOSOS — INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 


INSTALADORA Tluor, leon COPACABANA 


AFFONSO F. CORSEUIL 


Reclamações e Conservações à Noite — — Telefone: 47-0416 


RUA RODOLFO DANTAS, 111-A -— Copacabana — Tel. 37-9101 
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; Telefone: — 27-7870 


SAPATARIA 
SM MES AVEIA 


Ex-LOJA CYBELLE 


CALÇADOS 
CINTOS 
E BOLSAS | 


CALÇADOS SOB 
MEDIDA 


R. Visc. Pirajó, 
529 - À 


Ipanema — RIO 








=== 








= 


Colégio Rio de | 
Janeiro 


CURSOS : 


Jardim da Infância | 
— Primário — Ad- 
missão - Ginasial - 
Clássico e Científico 





— Comercial Básico e na 


Técnico de Contabili- | | MARIO ALVES 


dade á noite. 
Prédio próprio dota- || | 
do de inigualáveis || 
condições de confôrto 

e higiene. 











IPANEMA EM REVISTA: 


O RETRATO 


Incline o rosto um pouco... assim... ainda... 


Arqueie o braço, a mão sôbre a cintura; 


deixe fugir-lhe um riso à boca pura 
e a covinha animar da face linda. 


Erga a ponta do pé... que graça infinda! 
Quero nos olhos ver-lhe a formosura, 

feitiço azul de orvalho que fulgura, 

froco de luz suave que não finda. 


Há pouca luz... eu vejo-a... está sentada. 
Passou-lhe a o de um cuidado, agora, 
na ruguinha da fronte jambeada... 


Enfadou-se?... Meu Deus, ei-la que chora! 
Pois caiu-me o pincel, que mão ousada! 
Pintar a noite o tevantar da aurora! 


JOSÉ BONIFÁCIO 








Tel. 27-4604 


Telefone: pr E ly brio) ACSP Cipa 045 


|| 
| Dr. Gustavo 
|| m 
DENTISTA | Galvão Antunes 
Av. Copacabana, 687 | Clinica Médica 
apto. 203 | Ed. Roxy - Sala 102 
| 





| 














Ônibus paga condu- 
ção de alunos. 





R. Nascimento Silva 
n.º 556 — Tel. 27-4351 
IPANEMA ÃÍ | 











FÉNELON DO 
NASCIMENTO 


Cirurgião Dentista 


RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 61-A 


WPIGA UM BAR 


CO MTENDE-SE A OOMICILIO J 
OMBEIROS, GAZISTAS E ELETRICISTAS 
te AMGos némicos E mneaucos E 

| MSFALAÇÕES DE BOMBAS ELÉIICAS E MANUAIS 


E 


CIOR PIRANDA: 
PRILCIMADES Eos. AGA, tur E GAZ É 
RUA JOANA ANGÉLIC A 160-8 Oficino 
EJA FREDIE A NaRE IA 


DEM 5 DA RAS 





1084 Loja mese. 








Telefone 27-3353 




















Polo SHoBILGo 


INSTITUTO | 
DE MÉDICOS | 
ESPECIALISTAS 


Av. Atlântica n.º 220 
Terreo — (Posto 2) || 














= Ene di 





JOALHERIA SRA. DA PAZ 
CONSERTOS 


Variado Sortimento de Jóias e 
Relógios 
Artigos para presentes 
MANOEL CASANOVAS 


Rua Visc. de Pirajá, 592-A 
Telefone 47:-0315 

















BAZAR VIEIRA 


Artigos para , 
Presentes 


Louças, Cristais e 
ferragens. 


R. VISCONDE 
DE PIRAJÁ, 540 


Tel. 27-0594 














ARTIGOS 
ESCOLARES 


GALERIA 
IPANEMA 


LIVRARIA 
PAPELARIA 
VIDRACEIRO 


Quadros s Molduras 


RUA VISCONDE | 
DE PIRAJÁ, 608-B 
Tel. 27-2885 














Bazar GONÇALVES 
Ferragens, Louças e Cristais 


Entregas rápidas a 
domicilio 


J. GONÇALVES NUNES 


Av. Ataulfo de 
Paiva, 427-A 
LEBLON - 27.5433 























Um recanto ideal 


para inverno e verão 


Bar e Restauran- 


te « COLIJMBIA 


AVENIDA DELFIM 
MOREIRA N.º 952 


Telefone 27-4140 
(Praia do Leblon) 














e ——— 
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CONFEITARIA 


ALVEAR 


SORVETERIA 
Telefone: 
37-3465 
RIO DE JANEIRO 
COPACABANA 




















Fantasias — -Biju- | 


terias — Perfuma- 
rias — Cabeleireiros 
para senhoras. 


Vicent & 


Georgette 
Av. Copacabana, 620 
2717-1243 
Atendem com 
atenção e 
cortesia. 

















O DOURADOR 


Croma-se. Pratea-se 
J. BERLINER 


Rua Siqueira 
Campos, 72-A 


- Tel. 37-4240  - 




















JOALHERIA O, K. 


Jóias, Relógios, 
Fantasias finas. — 
Consertos em geral. 

Vendas pelo 

Crediário 
Rua Figueiredo 

Magalhães, 43-C 








COMERCIAL 











OFICINA DE Il Expresso | 
BOMBEIRO | copacabana | 
ELETRICISTAS ||| | 
E GASISTAS 


Maradei, | 
Egidio & Cia. 
R. Dias Ferreira, 247 


Loja — Leblon 
Telefone 27 - 0740 | 


Mudanças 
Guarda - Móveis 


RÁPIDO 


Rua Barata Ribeiro, 
313 - A 


37-5225 


Telefone : 





























TAPEÇARIAS || | 
1) 2010) 7) [o/0) 2: 
Y bd À 


“Avenida N. S. de. 


* º Copacabana, 734 
TEL. 27-5457 











JÓIAS 
Copacabana 
Jacob C. Kauffman 
(Relojoeiro Técnico) 
Relógios - Consertos 
RUA DA GRAÇA, 13 
Sao Ela ão 
Tel. 51-157%0 











Joalheria COPACABANA 


ARTIGOS PARA PRESESTES 
Consertos de Jóias, Relógios e Ótica 
AVENIDA COPACABANA N.º 618 

— Telefone 27-6364 — 























SEGUROS? 


Procure o CORRETOR LAGO 











Tel. 4:-3700 
Siqueira Campos, 32 - sobrado — Tel. 2171-6872 
O ; 
Pôsto de Baterias POMAR AGRÍCOLA 
Cimento 





RUA ÁLVARO 
RAMOS, 48-A 
Telefone 26-5062 














DO LEBLON 


FRUTAS, LEGUMES E CONSERVAS FINAS 
TELEFONE : 27-8221 





121, Rainha Guilhermina, 121 














SALÃO 
FLUMINENSE 


Manicura 
Pedicura 
Massagem 


Grande 
Variedade de 
Perfumes 


Av. Nossa Se- 
nhora de Copa- 
cabana, 1256-A 


Tel. 27 - 0582 




















Colégio Rio de Janciro 





As atividades do ano letivo no Colégio Rio de Janeiro veem marezndo grande entusisamo. Na gravura 
acima aparecem os TEAMS do CURSO NOTURNO e DIURNO que disputaram um animado MATCH no campo 
do Fiamengo; alunos da Escola Tecnica de Comércio de Ipanema com séde no Colégio Rio de Janeiro, num 
baile preparatorio para a formatura, cuja reportagem publicaremos na proxima edição. Em baixo flagrantes da 

festinha do CURSO PRIMÁRIO. 


ES.LAZARO. 


APLICADA COM ÓTIMOS RESULTADOS 


nas ESPINHAS CRAVOS « MANCHAS oa PELE. 1007 


mais eficaz do que qualquer outra medicação 





Distribuidores: ARAUJO FREITAS & CIA. — Rua Conselheiro Saraiva, 41 — RIO 
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O GUARDA CHUVA Às sa 
PORTÁTIL o 


ANS 


- ELEGANTE 
- PRÁTICO 
- ÚTIL 
VARIADO SORTIMENTO 






ASSEMBLÉA, 77 RIO DE JANEIRO 


REVISTA DE COPACABANA — Novembro e Dezembro de 1948 


É UM PRODUTO DA GEÊNÉRAL MOTORS 


E 





o É dE adaçu 


Geladeiras domésticas e comerciais, conservadoras de sorvete, balcões 
frigoríficos, bebedolros, Ar condicicnado, compressores, etc. 


CASA SAMUEL RODRIGUES 
AVENIDA COPACABANA, 99  —— TELS. 37-1331 e 37-5759 
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ONDE FIZ ESTAS COMPRAS. 
Ora, onde poderá ser? na “CASA LEME"* 


RE A casa que concorrência não teme! 


RE x FRUTAS x QUEIJOS x NOZES BISCOITOS 
à jk DOCES x FRIOS DE QUALQUER QUALIDADE 





Wim hj 
f/ 


% 


NATAL NS 


(CESTAS. DIRRA RIA (Mn 


.. do 





PESE : 


ENTREGAS RÁPIDAS 


| Casa 


E Rua Antonio Vieira, 22 Tels. : 37-5780 e 37-1688 











ME mto mm AN Ma e, 


GINASIAL NOTURNO. EM IPANEMA | 


Matrículas abertas na 


vt sã? Sa, 


Escola Técnica de Comércio de Ipanema 


) 


[STE To [No [o JE Go) [Te To RI To Niro [0 [o fa =] [00 ) 


Cursos: ADMISSÃO - BÁSICO E TÉCNICO eo BPN: 0]07.N 0): 
| RUA NASCIMENTO SILVA SSB e E TELEFONE 21 435) 
TPANEMA--- 





